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Introdução:  A  farmacovigilância  consiste  da  ciência  e  das  atividades
relativas à detecção, avaliação, compreensão e prevenção de efeitos adversos ou
quaisquer outros possíveis problemas relacionados a medicamentos (OMS, 2005).
O Centro de Farmacovigilância do Ceará – CEFACE reúne professores do curso de
Farmácia  da  Universidade  Federal  do  Ceará  (UFC),  estudantes,  entre  outros
vinculos  ao  grupo  através  de  projetos  voluntários.  Faz  parte  da  composição  do
programa  de  extensão  chamado  Grupo  de  Prevenção  ao  Uso  Indevido  de
Medicamentos  (GPUIM).  Objetivo:  Descrever  a  experiência  nas  atividades
desenvolvidas dentro do centro. Desenvolvimento: Dentre as atividades realizadas
pelo  bolsista,  estão  inclusas  a  participação  de  reuniões  do  grupo  com  caráter
mensal  com  discussões  de  casos  clínicos  presentes  na  literatura  objetivando
fomentar  conhecimento  sobre  as  reações  adversas  medicamentosas  (RAM),
incluindo  apresentação  de  artigos  que  descorrem  sobre  a  temática.  O  auxílio  na
produção  de  alertas  em  farmacovigilância  (uma  publicação  cientifíca  própria  do
centro) com objetivo de fornecer informações especializadas a um público-alvo por
meio da pesquisa em banco de dados com informações globais (ANVISA, PubMed,
FDA,  EMEA,  outros)  sobre  risco  no  uso  de  medicamentos,  atendendo  a  casos
específicos nacionais e locais a partir das mídias sociais. Preparação de materiais
para  apresentação  de  projetos  ligados  ao  CEFACE  como  a  estruturação  e
operacionalização  dos  serviços  farmacêuticos  direcionados  aos  Pacientes  com
Artrite  Reumatoide  em  hospital  de  Ensino.  Registro  no  banco  de  dados  das
notificações  de  eventos  adversos  resultantes  de  terapias,  organização  das
ferramentas  computacionais  e  manutenção  de  sites  do  grupo.  Conclusão:  A
experiência foi relevante para desenvolver tomada de responsabilidade do repasse
de  informações  e  habilidades  críticas  e  resolutivas  voltadas  à  farmacovigilância
visto o rigor utilizado para descrever as ações tomadas e planejamentos futuros de
atividades.
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